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Resumen 

El presente trabajo es fruto de interrogantes epistemológicos y resultado de un 

exercício de aproximación teórica multidisciplinar. El esfuerzo acá empleado es de 

carácter exploratorio y busca establecer interfaces entre una parte considerada 

relevante en el debate sobre cómo el lenguaje influye en la percepción y el proceso 

cognitivo de los agentes con discusiones en el ámbito del pensamiento económico 

evolucionario. Así, el trabajo propone un diseño teórico interdisciplinario para 

analizar mejor los fenómenos económicos a través de la perspectiva del lenguaje. 

Realizado este diseño teórico, el trabajo propone aplicarlo en el análisis de 

artículos, cuya selección respeto los preceptos epistemológicos planteados durante 

el estudio teórico. Este ejercicio pretende demonstrar la legitimidade de los 

preceptos aquí planteados, además de resaltar la importancia de ampliar el 

horizonte teórico del pensamiento económico. El análisis de los artículos apunta a 

la capacidade de análisis resultante del esfuerzo que aquí se pretende. Con esto, 

podemos verificar que el lenguaje puede ser un factor importante en la inercia 

institucional y el bloqueo tecnológico. Además, la racionalidade local, estructurada 

por el lenguaje, es un punto relevante para comprender el devenir de las trayectorias 

tecnológicas. 

Dado que el trabajo trata de un ejercicio teórico exploratorio, su capacidade 

analítica se reduce y sus resultados no pueden extrapolarse para alguna aplicación 

práctica en un principio. La aplicación en el anpalisis de artículos, sin embargo, 

muestra un camino para un análisis crítico de la bibliografía económica, con 

especial foco en la teoría de la empresa y el pensamiento evolutivo. 

Palabras clave: 1- Lenguage; 2- Teoría de la Empresa; 3- Innovación; 4- Economía 

Evolutiva; 5- Tecnología Social 
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Abstract 
This work is a product of epistemological questioning and the result of a theoric 

and multidisciplinary aproximation exercise. The effort here exercised has an 

exploratory nature and seeks to establish interfaces between a relevant debate about 

the role of language in human perception and cognition with the discussions in the 

field of evolutionary economics. This way, the work has realized a theoretical 

interdisciplinary model to better analyze economic phenomena through the lenses 

of language. 

Having realized the theoretical model, the work proposes to apply it in the analysis 

of papers, whose selection criteria respects the epistemical norms developed 

throughout the study. This exercise seeks to demonstrate the validity of the findings 

shown in the theoretical model, in addition to bring to light the importance of 

whidening the theoretical horizon of the economical fields of study. 

The paper analysis shows the analytical capability that derives from the exercise 

made here. It is possible to see language as a important factor institutional inertia, 

aswell as the technological lock-in. Another relevant topic is the local rationality, 

structured by language, as a relevant point for the understanding of the development 

of technological trajectories. 

Since this work has is a theoretical exercise with na exploratory nature, it’s 

analytical capacity is minimal and the findigs may not be extrapolated to any 

practical application at first. The application in the analysis of papers, however, 

demonstrates a path to a more critical view of the bibliography in economics, with 

a special attention to the theory of the firm and the evolutionary field of economics. 

 
Keywords: 1- Language; 2– Theory of the Firm; 3 – Innovation; 4 – Evolutionary 

Economics; 5 – Social Technology 
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1. Introducción (en portugués) 

O presente trabalho partiu da constatação da existência de lacunas teóricas 

e do distanciamento que há entre o pensamento econômico e outras áreas do 

conhecimento. Tendo em vista a complexidade dos fenômenos que dizem 

respeito à inovação e à tecnologia, pareceu-me de fundamental importância 

realizar um esforço para a elaboração de interfaces para tratar de questões 

próprias ao assunto. Uma das lacunas que pareceu mais importante de ser 

analisada por esta ótica foi a ausência de uma elaboração aprofundada e coesa 

acerca da linguagem organizacional como fator para o desenvolvimento de 

novas tecnologias, dado que a linguagem tem um papel periférico no 

pensamento econômico. 

O trabalho, portanto, pretende apresentar uma discussão preliminar e 

exploratória acerca do papel da linguagem nas dinâmicas organizacionais da 

firma e os seus impactos econômicos. Para tanto, foi realizado um exercício de 

construção de um desenho teórico interdisciplinar, dado que o tema não é visto 

de forma central pelo pensamento econômico e carece de auxílio, conceitual e 

teórico, de outras áreas. Com isso, pretende-se elucidar questões próprias da 

linguagem que podem influenciar e determinar fenômenos observados pela 

economia evolucionária. 

Estudos sobre o papel da linguagem em dinâmicas sociais não são raros nas 

áreas das ciências sociais e humanas. Existem estudos sobre a importância 

estrutural da linguagem para a cultura, assim como para a neurociência e para a 

psicologia. A economia, no entanto, não parece se debruçar sobre o assunto com 

o afinco observado em outras ciências humanas. A razão para que haja essa 

lacuna não é o objetivo deste trabalho, mas, sim, é a explicação para o caráter 

exploratório proposto inicialmente. 

A interdisciplinaridade, portanto, é fator norteador dos esforços aqui 

empenhados dada a convicção de que esse diálogo é benéfico para o pensamento 

econômico não só por ampliar seus horizontes epistemológicos, mas, também, 

por fazer com que este se depare com o contraditório e com questões complexas 

que estão fora de seu escopo analítico. A linguagem como tema é, portanto, não 

só uma lacuna no pensamento econômico, visto que as passagens que abordam 
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a estruturação linguística como determinante econômico são fragmentárias, 

mas, também, catalizadora para um exercício de aproximação teórica 

multidisciplinar, por se tratar de um assunto que é objeto recorrente de diversas 

áreas do conhecimento. 

Dito isso, o trabalho estruturou uma elaboração teórica preliminar para 

analisar alguns fenômenos identificados pelo pensamento econômico 

evolucionário. Inicialmente, o fenômeno a ser elaborado através da ótica da 

linguagem é a relação entre a inércia institucional e o lock-in tecnológico. Ou 

seja, como a linguagem afeta a capacidade avaliativa de agentes em determinada 

trajetória tecnológica? Uma análise sobre a linguagem como fator determinante 

nesse sentido pode auxiliar na compreensão desses fenômenos no tempo 

presente. Para tanto, foi observada uma construção multidisciplinar acerca das 

dinâmicas da linguagem e seus efeitos sobre o corpo social e o indivíduo, tendo 

em vista os efeitos que a linguagem organizacional possui sobre a visão 

fenomenológica daqueles que a subscrevem. Para tratar dos questionamentos 

aqui propostos, o presente trabalho foi dividido em cinco capítulos contando a 

introdução e as considerações finais. 

O segundo capítulo deste trabalho se debruçou sobre as dinâmicas vistas 

como relevantes para auxiliar no entendimento dos fenômenos referentes à 

linguagem. Por meio de uma revisão bibliográfica, foram apresentadas desde 

uma breve introdução à hipótese whorfiana, abordada pela neurolinguística, até 

questões próprias do pensamento das ciências sociais e da psicologia. O debate 

acerca da importância e do papel do simbólico nas estruturas sociais é amplo e 

não se restringe à discussão que será apresentada aqui, mas acredito que seja 

fundamental dar um passo inicial na elaboração das questões referentes à 

linguagem para que, então, se estabeleçam as relações necessárias com a teoria 

econômica. O trabalho, como dito, deu especial importância para o pensamento 

evolucionário da economia. Dessa forma, a discussão a ser elaborada visou à 

estruturação dessa interface, deixando de lado outras questões, menos centrais 

na elaboração pretendida, para que seja possível introduzir nesse campo do 

pensamento as ideias imprescindíveis. O trabalho, portanto, não pretendeu 

alcançar o esgotamento deste debate, mas, sim, introduzir uma discussão vista 

como fundamental e estrutural. 
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Além disso, o segundo capítulo também estabelece relações entre as visões 

da neurolinguística, das ciências sociais e da psicologia com o pensamento de 

Thomas Kuhn, ao abordar questões paradigmáticas da própria linguagem. Essa 

visão servirá como fio condutor, posteriormente, para a compreensão de como 

a linguagem é fator determinante da percepção paradigmática e como isso pode 

servir para entender fenômenos observados pela economia evolucionária, tal 

qual o lock-in tecnológico e a inércia institucional. Propõe-se, ao final do 

primeiro capítulo, uma visão sobre a institucionalização da linguagem, de forma 

a sistematizar o entendimento sobre o fechamento desta, que gera dinamismo 

para aqueles que subscrevem à linguagem institucionalizada, mas que, também, 

estabelece um fator para a não percepção de fenômenos que estejam fora do 

escopo explicativo. 

O terceiro capítulo se preocupa em estabelecer a interface entre o debate 

apresentado e sistematizado no primeiro capítulo com o pensamento econômico 

evolucionário. Isso será feito de forma a possibilitar análises mais aprofundadas 

de conceitos próprios da economia evolucionária sob a ótica proposta no 

capítulo anterior. Com isso, o trabalho pretende demonstrar a robustez 

proveniente dessa estruturação interdisciplinar, além da capacidade explicativa 

que deriva dessa interlocução.  Além disso, o capítulo objetiva evidenciar a 

compatibilidade da discussão estabelecida no capítulo anterior com o debate 

promovido pela economia evolucionária em pontos importantes e que, por conta 

disso, uma elaboração acerca da linguagem pode ser um caminho para a 

ampliação dos horizontes epistemológicos das teorias econômicas 

evolucionárias. Para tanto, o capítulo baseia-se em premissas teóricas 

elaboradas por Dosi, March, Levinthal, Nelson e Winter. Além desses autores 

do pensamento evolucionário, o capítulo também traz contribuições de Veblen, 

North e Hodgson, dada a importância de se pensar a institucionalidade para que 

seja possível elaborar um entendimento mais complexo sobre a linguagem. 

O trabalho, portanto, dedica os dois primeiros capítulos para uma elaboração 

mais aprofundada de seus preceitos teóricos, a fim de elucidar quais as bases 

epistemológicas e conceituais que sustentam as elaborações propostas. Outra 

razão para tanto é a escassez de trabalhos que abordem esse tema de forma mais 

explícita e aberta dentro do pensamento econômico. Nem mesmo autores de 
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linhas mais heterodoxas tratam da linguagem como fator central em suas teorias. 

Sendo assim, foi necessário estabelecer uma coesão teórica mais diversa, 

buscando interfaces com outras áreas para que, com isso, ficasse clara a 

estruturação proposta neste trabalho. Essa é uma das razões pelas quais o 

trabalho se propõe exploratório. É, também, uma das potenciais contribuições 

do trabalho, dado que não há proeminência de estudos que centralizem a 

linguagem enquanto tema a ser compreendido pelo pensamento econômico. 

O quarto capítulo aplicará a visão teórica, estabelecida no decorrer dos 

capítulos iniciais, na análise de três artigos cujas temáticas englobam mudanças 

de paradigmas tecnológicos. Com isso, o trabalho visa legitimar as elaborações 

teóricas realizadas, verificando a relevância e o potencial analítico daquilo que 

foi elaborado. A seleção dos artigos seguiu o critério de contemporaneidade dos 

estudos apresentados, ou seja, o princípio de que o estudo deve ser 

contemporâneo ao fenômeno estudado, para que, assim, seja possível um debate 

sobre os conceitos de “oversight” e “foresight” e qual o papel desempenhado 

por eles para explicar o sucesso ou o fracasso de trajetórias tecnológicas. O 

critério de contemporaneidade analítica dos artigos possibilita que o 

desenvolvimento de percepções dos autores seja concomitante aos 

desdobramentos das trajetórias tecnológicas que disputavam viabilidade no 

campo econômico. Isso permite uma análise sobre as elaborações de sentido 

próprias aos grupos proponentes de trajetórias tecnológicas distintas. 

O primeiro artigo a ser analisado se trata de um estudo feito por Raghu 

Garud e Michael Rappa (1993) sobre implantes cocleares nos EUA. A disputa 

entre duas trajetórias tecnológicas desenhada pelos autores é propícia para 

entender a estruturação de sentido própria do ambiente dos pesquisadores 

envolvidos na elaboração da tecnologia. A sistematização teórica realizada no 

artigo relaciona crenças, artefatos e rotinas e serve como pano de fundo para a 

aplicação da ótica desenvolvida por este trabalho. 

O segundo artigo analisado é uma narrativa realizada por Brown (1997) 

tratando da disputa entre a Xerox e a Apple no que tange o desenvolvimento 

dos primeiros computadores pessoais. Brown fez parte do grupo de pesquisa da 

Xerox e explica qual a lógica norteadora da trajetória tecnológica estabelecida 

pela empresa. Além disso, o artigo apresenta uma breve retrospectiva de outros 
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esforços tecnológicos realizados pela empresa e os desafios que foram 

enfrentados então. É especialmente interessante pensar a difusão tecnológica 

pelos termos apresentados por Brown e o artigo se demonstra particularmente 

propício para a aplicação do modelo desenhado neste trabalho. 

O terceiro e último artigo foi escrito por Porac (1997) e trata do contrato 

entre a IBM e a Microsoft acerca do fornecimento do sistema operacional DOS 

na década de 1980. Esse contrato marcou uma mudança radical no mercado de 

tecnologias de informática, propiciando uma transição do “centro de gravidade” 

que passou do mercado de hardwares para o mercado de softwares. O autor 

enfatiza o papel de racionalidades locais nesse processo e descarta o simples 

uso dos conceitos de “foresight” e “oversight” para descrever o ocorrido. 

O exercício analítico proposto neste trabalho é elaborado de forma 

exploratória. O método, portanto, acaba por ser uma extensão desta proposição. 

A utilização das elaborações teóricas como filtro analítico de artigos possibilita 

um passo inicial para a averiguação da legitimidade epistêmica daquilo que foi 

estruturado no trabalho. Com isso, reitero, pretende-se não o esgotamento do 

debate aqui proposto, mas uma organização inicial sobre quais questões podem 

ser suscitadas a partir dessa ótica. 

É fundamental que a economia amplie seus horizontes epistemológicos e 

estabeleça diálogos com outras áreas do conhecimento para que, assim, seja 

possível ampliar a robustez analítica de suas proposições teóricas. Campos mais 

heterodoxos do pensamento econômico se mostram mais propícios para esse 

exercício de construção de interfaces com outras áreas, e esta é a razão por que 

o exercício aqui proposto busca aprofundar as análises dentro deste escopo, 

sendo mais um esforço no estreitamento de relações com outras áreas do 

conhecimento. 

2. Objetivos 

Objetivo General  

● Realizar un ejercicio teórico multidisciplinario para dilucidar el papel 

que juega el lenguaje, en particular el lenguaje organizacional, en la 

toma de decisiones de los agentes económicos y en la estructuración de 

paradigmas tecnológicos; 
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Objetivos específicos:  

● Estructurar una elaboración teórica preliminar sobre el lenguaje que 

sirva de base para el análisis de los artículos; 

● Presentar las interfaces congruentes entre el pensamiento económico 

evolutivo y el debate presentado sobre el lenguaje; 

● Analizar artículos con el fin de ilustrar las posibles aportaciones que se 

deriven del ejercicio realizado. 

3. Materiales y Métodos 

Para esto, se realizó una revisión bibliográfica sobre los temas relevantes, 

visando la aproximación y estrechamiento de interfaces entre el pensamiento 

económico evolutivo y las demás áreas del conocimiento relevantes al objeto 

del trabajo. 

Posteriormente, el diseño teórico que resultó de la revisión bibliográfica se 

aplicó a análisis de artículos cuyas temáticas involucraban innovación 

tecnológica y cambios de paradigma, de manera que fue posible constatar la 

relevancia teórica planteada a lo largo del trabajo y su aplicabilidad. 

4. Resultados y Discusión 

Asumiendo que el lenguaje limita y condiciona lo percibido y compartido, 

el trabajo presenta el debate sobre la hipótesis whorfiana como pauta para 

pensar las implicaciones que ésta tiene en temas de innovación y toma de 

decisiones frente a la frontera tecnológica y sus incertidumbres. 

La idea de que un lenguaje institucionalizado posibilita la dinamización de los 

intercambios y la posibilidad de coordinar significados, y que ello implica una 

reducción de los costos de transacción y, en cierto modo, una serie de ventajas 

dentro de un paradigma ya establecido, se opone a la posibilidad de emergencia 

de nuevas estructuras de significado que son potencialmente más eficientes a 

largo plazo. 

Así, es posible pensar el lenguaje en términos de inercia institucional, 

acumulación de capacidades y proximidades cognitivas, de modo que el 

lenguaje se convierte en un elemento más perceptible en términos de teoría 

económica, especialmente de teoría evolutiva. 
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5. Conclusiones 

El trabajo logró extraer una comprensión preliminar y exploratoria sobre el 

papel del lenguaje dentro de la perspectiva de la economía evolutiva; 

Con base en este diseño, fue posible correlacionar la institucionalización del 

lenguaje con la inercia institucional; 

Es razonable pensar que el lenguaje juega un papel en la elaboración de 

estructuras de significado y que éstas son determinantes en la toma de 

decisiones de los agentes, ya que fundamentan sus acciones; 

El lenguaje es, por tanto, un factor importante en los procesos 

precompetitivos y en la selección de caminos tecnológicos; 

Finalmente, el trabajo ilustra que un esfuerzo analítico multidisciplinario 

puede ayudar a comprender fenómenos complejos; 
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